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Introdução 
Os hopanos são compostos derivados de 

membranas celulares de organismos procarióticos, 
bactérias e algas azuis, tendo um papel importante 
em sua rigidez, sendo substituídos por esteróis em 
organismos eucarióticos.1 São utilizados na 
geoquímica como biomarcadores, pois apresentam 
determinadas estruturas que fornecem informações 
quanto à maturação dos sedimentos. Sua 
ocorrência natural geralmente tem a estereoquímica 
17β(H), 21β(H) e ocorre somente com a 
configuração R na posição 22. Conforme aumenta a 
maturidade térmica do sedimento ocorre uma 
conversão na estereoquímica, gerando hopanos 
termicamente mais estáveis, 17α(H), 21β(H) e uma 
mistura dos epímeros R e S na posição do átomo de 
carbono 22. Essas transformações dão origem a 
correlações entre a distribuição de estereoisômeros 
e o grau de maturação da matéria orgânica 
sedimentar, uma vez que as alterações resultam de 
processos geotérmicos.2 No presente estudo, 
dezessete amostras de sedimentos superficiais (0-
10 cm) foram coletadas nas três maiores regiões 
portuárias do estado de Santa Catarina: Foz do rio 
Itajaí-Açu, Baía de Babitonga e Ponta de Imbituba, 
para determinar a distribuição de hopanos e a 
avaliação de contaminação por derivados de 
petróleo. Regiões portuárias são consideradas 
fontes pontuais de substâncias tóxicas e podem 
afetar os ecossistemas marinhos pelo transporte e 
dragagem de sedimento e difusão dessas 
substâncias na coluna d`água, sendo de extrema 
importância o conhecimento desses ambientes.  

Resultados e Discussão 
O extrato lipídico foi obtido pela extração de 10 g 

de amostra com diclorometano/metanol em 
ultrassom. A metodologia utilizada para o 
fracionamento das amostras foi adaptada da 
EPA3540C. As amostras foram analisadas em 
cromatógrafo gasoso Finnigan Trace GC Ultra 
acoplado ao espectrômetro de massas Finnigan-
Polaris Q. A análise qualitativa e semi-quantitativa 
foi feita por meio do fragmento m/z 191. Um 
fragmentograma típico das regiões estudadas é 
apresentado na Figura 1. A partir das áreas foi 
calculada a razão moretano/hopano (βα/αβ) para 

hopanos com 31 átomos de carbono e a razão entre 
os estereoisômeros 22S/(22R+22S) para hopanos 
entre C31 e C32. As razões obtidas para 
moretano/hopano variaram entre 0,05 e 0,15 e para 
os estereoisômeros variaram entre 0,04 e 0,06. Pelo 
cálculo entre os hopanos C27, 17β(H)-22,29,30-
Trisnorhopano (Ts) e 17α(H)-22,29,30-
Trisnorhopano (Tm), observam-se valores entre 
0,38 e 0,78. Segundo Peters et al.4 estes valores 
indicam matéria orgânica geotermicamente matura 
e ou a presença de óleo. Em dois dos ambientes 
estudados, regiões de Itajaí e Babitonga, os valores 
encontrados indicam a presença óleo que foi 
exposto a um estresse geotérmico. 

Figura 1. Cromatograma do íon m/z 191 de 
hopanos, típico para as amostras de sedimentos 
das regiões portuárias de Santa Catarina. 

Conclusões 
De acordo com os valores das razões e da alta 

proporção de terpanos tricíclicos conclui-se que o 
ambiente se encontra impactado por óleo, sugerindo 
o estudo de outros compostos como os HPA para 
melhor avaliação. 
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